
nnnnn  O Sinttel-SC lembra a todos os T rabalha-
dores em T elecomunicações em todo o
Estado a necessidade e a importância de
cada companheiro estar devidamente
sindicalizado e participando de todas as
atividades do Sindicato.
nnnnn  Durante as negociações dos acordos
coletivos de trabalho, nas lutas pela manu-

tenção e a ampliação de direitos e benefícios
e, ainda, no acompanhamento jurídico de
ações que buscam o cumprimento rigoroso
da Lei, é fundamental que a Categoria esteja

sempre mobilizada e unida em torna do
Sinttel-SC, dando-lhe respaldo e
representatividade política e financeira.
nnnnn  Trabalhador forte é trabalhador sindicalizado!

A direção do Sinttel-SC, em
cont ato com a Brasil T elecom, conseguiu agendar uma
rodada de negociação sobre o PPR 2008, para o próxi-
mo dia 28 de abril. Leia mais sobre a BRT e os dez anos
de privatização do Sietema T elebrás, no Editorial do
Presidente, na página 2.

Todos os acordos e
promessas feitas pela
Alcatel, desde as primei-
ras reuniões a respeito
da migração dos traba-
lhadores da Siemens,
ainda em fevereiro últi-
mo, infelizmente, vem
sendo literalmente es-
quecidas pelos seus
gestores, numa de-
monstração de
descompromisso com o
bom senso e com as
boas relações com os
seus empregados e o
Sinttel-SC.

Diante disso, o Sindi-
cato prevê uma negocia-
ção difícil do novo Acor-
do Coletivo de Trabalho
que se aproxima. A partir
do dia 22, o Sinttel-SC já
começa a agendar as
assembléias em todo o
Estado para encaminhar
com os trabalhadores a
formatação de uma Pau-
ta e Reivindicação para
o Acordo, uma vez que a
Data-base está
marcada em 1° e junho.

Por tudo isso, é funda-
mental a participação e
a mobilização de todos
os companheiros da
Alcatel neste processo
de negociação do Acor-
do. Somente com unida-
de e interesse de todos
conseguiremos manter
um diálogo firme com a
Empresa para conquis-
tarmos um ACT vitorioso.

Migração difícil
apont a para
um Acordo
complicado

Todo trabalhador
em teleatendimento
deve conhecer e ter
sempre a mão a
Cartilha na
Norma
Regulamentadora
17, Anexo II, que
garante os
direitos e a boa
condição de trabalho. Se você é sócio do
Sinttel-SC, pegue já a sua.

A Cartilha
da NR-17

No Editorial
A Palavra

do Presidente,
na PAG 2.
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Sindicato ativo na
defesa da Categoria!

Na última reunião que o Sinttel-SC teve com a Koerich, dia 16
de abril, em Florianópolis, tratou-se, além do Acordo Coletivo, dos problemas do dia-
a-dia dos trabalhadores. A Empresa se comprometeu a dar soluções para o que foi
levanatado. Nos próximos dias, o Sindicato voltará à mesa de negoiações para
tratar especificamente do ACT. A expect ativa é que tenhamos um processo negocial
positivo e que o bom senso supere as dificuldades que poderão existir .
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O ano de 2008 marca os dez anos de privatização do setor de telecomunicações em
nosso país. É inegável que a oferta de aparelhos e o atendimento à demanda existente
aumentaram e quase já podemos afirmar que não há mais demanda reprimida.

Estaríamos atingindo a felicidade plena nas telecomunicações, não fossem
os "senões" que não podem passar despercebidos, tamanhos são as conse-
qüências que provocaram aos trabalhadores do setor e neste mercado de
trabalho, transformando aquilo que era um sistema, numa verdadeira máqui-
na de produzir maldades sociais e trabalhistas.

As mazelas vão longe a atinge todo tipo de indicador desalentador, senão
vejamos: jamais em nossa história tivemos preço de tarifas tão elevadas como
as atualmente praticadas; Também nunca tivemos um serviço de qualidade
tão questionável, principalmente no atendimento aos usuários, com atendi-
mento virtual via call center.

Vamos mais longe. Antes das privatizações nunca vimos índices de recla-
mação tão alarmantes; Não há precedentes de tamanho descaso de gestores,
como é o caso da Brasil Telecom, na qual houve um sucateamento, sistemá-
tico, que sucatou em mais de 90% a capacitação técnica de operação e ma-
nutenção, demitindo e terceirizando as atividades vitais à manutenção da
qualidade mínima necessária de prestação de serviços.

Para movimentar esta máquina de produzir horror e equívocos, a BRT man-
tinha a gestão dos contratos dos serviços terceirizados, os quais eram fiscaliza-
dos minimamente,  numa tarefa insana, para assegurar condições razoáveis
de funcionalidade. Pois bem, até estes, gestores e fiscais que acompanhavam
os serviços prestados nas plantas interna e externa, estão sendo demitidos.

Os desligamentos ganham um requinte de desaforo. Técnicos, conhecedo-
res como ninguém de todos os equipamentos instalados em cada local do
Estado, seriam contratados pela Alcatel, com contratos de experiência de 45
dias e mais 45 dias. O truque vem a galope: ao completar o primeiro período
estão sendo sumariamente demitidos. Profissionais com tempo de serviço
não inferior a dez anos, na sua maioria com mais de 25 anos de atividade,
estão sendo demitidos, no primeiro período de experiência, como se incapa-
citados fossem de trabalhar. Um sucateamento intolerável e disfarçado, rumo
à precarização das condições de trabalho, redução de salários vantagens e
benefícios, fazendo um arrocho salarial jamais visto, colocando em risco, até
mesmo a própria sobrevivência da Empresa ao deixar escorrer pelo ralo sua
eficiência histórica no setor.

Preocupa a todos o quadro atual, de absoluta incerteza e insegurança, que
pode ganhar contornos ainda mais sombrios, caso se confirme a venda da
Brasil Telecom para a OI, da forma como está se anunciando.

Este é um filme que já vimos em Santa Catarina. No primeiro ato a venda.
No segundo, a perda de mais postos de trabalho em função de maior centra-
lização de atividades da Empresa compradora.

Para se ter uma idéia, passados dez anos opera-se um sistema quase duas
vezes maior com apenas metade dos empregados efetivos. Além disso, en-
saia-se em Brasília uma alteração na Lei Geral das Telecomunicações, para
facilitar a fusão das grandes operadoras de telecomunicações, o que com-
pletará a manobra, dez anos depois, transferindo o monopólio estatal dos
ovos de ouro para um sistema privado.

Como sempre dissemos, há uma década exata é necessário que as autoridades
constituídas exijam o cumprimento da legislação trabalhista, preservando a mão de
obra própria nas atividades fins destas empresas, como forma de resguardar a
qualidade do sistema e proteger os usuários, acionistas e trabalhadores.

A máquina de
produzir maldades

Com alguma dúvida sobre seus direitos?
Consulte os advogados do Sinttel-SC!

MRS Assessoria
Vieira & Silva Assessoria Jurídica, escritório prestador de serviços

advocatícios do Sinttel, com especialização nas áreas de direito
previdenciário, civil, tributário e trabalhista; vem através do presente informativo, oferecer

aos associados, familiares e conhecidos, algumas das ações cíveis que dispomos:

AÇÃO DE REPETIÇÃO DE
INDÉBITO IMPOSTO DE

RENDA SOBRE O ABONO
PECUNIÁRIO

Trata-se de ação proposta
contra a União Federal pleite-
ando a devolução do imposto
de renda incidente sobre o
abono pecuniário recebido e
seu respectivo terço.

Documentos necessários:
l  Fotocópia da carteira de

identidade e do CPF; l  Foto-
cópia da Carteira de Traba-
lho com as seguintes pági-
nas: foto do trabalhador; qua-
lificação civil e contratos de
trabalho; l Fotocópia dos
contra-cheques dos últimos
10 anos, nos meses que fo-
ram vendidas as férias; l
Termo de rescisão para aque-
les que saíram com indeniza-
ção; l  Fotocópia  integral
(frente e verso) de 02 com-
provantes de residência
(água, luz ou telefone).

AÇÃO PARA REVISÃO DA
RESERVA DE POUPANÇA SISTEL

Pedido de revisão da re-
serva de poupança da
SISTEL, visando restabelecer
os valores com a aplicação

dos índices de correção mone-
tária expurgada por ocasião dos
planos econômicos. Só tem di-
reito a pleitear a revisão quem
migrou do plano de benefício
definido para contribuição defi-
nida ou efetuou o saque, bem
como para aqueles que já con-
tribuíam para a SISTEL nos pe-
ríodos de 1989, 1990 e 1991.

Documentos necessários:
l  Ficha financeira com todo

o período contributivo mês a
mês, a ser requerida diretamente
ao SISTEL (tal requerimento
pode ser solicitado através do
0800 da Fundação SISTEL); l
Cópia da carteira de trabalho
(foto, qualificação civil e con-
trato de trabalho); l  Para quem
já foi demitido, é necessário a
cópia do Termo de Rescisão do
contrato de trabalho; l  Procu-
ração, declaração de
hipossuficiência financeira e
contrato de honorários (docu-
mentos fornecidos pelo escri-
tório Vieira & Silva).
AÇÃO DE COBRANÇA  PARA
AQUELES QUE ADQUIRIRAM

AÇÕES DE TELEFONES
Aqueles que adquiriram linhas

telefônicas de maio de 1988 a 1999,

todos estes tem direito de rece-
ber complementação das ações
da empresa telefônica porque não
receberam corretamente a quan-
tidade devida na época. Mesmo
que você já tenha vendido as re-
feridas ações ainda tem direito à
complementação.

Documentos necessários:
l  Contrato de participação

financeira da época da com-
pra do telefone (contra da
compra do telefone); l  Conta
do telefone; l  Comprovante
residência; l  Procuração as-
sinada, não há necessidade de
autenticar; l  Declaração de
hipossuficiência financeira de-
vidamente assinada.

Qualquer dúvida, favor en-
trar em contato com o escritó-
rio de advocacia MRS  Advo-
gados Associados pelo tele-
fone: (48) 3028-8030 com Dr.
Fernando, Fernanda Vieira ou
Danielle Vieira.

Toda documentação menci-
onada acima deverá ser enca-
minhada ao escritório Vieira &
Silva Advogados Associados,
localizado na Av. Rio Branco,
nº 354, sala 1106, Ed. Maxim´s,
Centro, CEP 88015-200.

Depois de tentar em vão
por diversas vezes uma ne-
gociação para formalização
de um Acordo Coletivo de
Trabalho com a Ferragens
Negrão, em Mafra/SC, o Sin-
dicato, então, solicitou uma
Mesa Redonda junto à De-
legacia Regional do Traba-
lho - DRT/SC.

A Empresa se negou a
comparecer à DRT/SC, ale-
gando a convocação em
cima da hora, o que não re-
percutiu nada bem.

A Empresa ameaça dei-
xar o Estado, instalando sua
sede do outro lado da pon-
te que divide os estados de
Santa Catarina e Paraná. O
Sinttel-SC já comunicou o
Sinttel do Paraná sobre a
intenção da Negrão. Os di-
retores do Sindicato
paranaense afirmam que
estão bem preparados para
receber a Empresa. Nada
disso seria preciso, caso a
Negrão recuperasse o bom
senso e resolvesse nego-
ciar um ACT para seus tra-
balhadores do "call center",
como todo mundo civilizado
do trabalho faz há décadas.

O impasse do PAD na
GVT continua. A omissão da
Empresa e a inexistência de
informações sobre as me-
tas de receita e metas de
EBITDA deixam a situação
na estaca zero.

Esta posição da Empre-
sa está causando uma difi-
culdade extrema para a as-
sinar o Acordo e colocar um
ponto final nesta novela. Es-
pera-se por uma sinaliza-
ção positiva da Empresa.

O Sinttel-SC e a Execu-
ção continuam as negocia-
ções do primeiro Acordo
Coletivo de Trabalho.

As negociações estão
bastante adiantadas e em
fase de conclusão. Em bre-
ve, o Sindicato estará
agendando as assembléi-
as com os trabalhadores,
quando se encaminhará as
avaliações e deliberação
sobre os rumos do Acordo.

PAD continua
no imp asse

Em negociação
o primeiro ACT

Empresa nega-se
a negociar um
Acordo Coletivo

DIRET ORIA EXECUTIV A

O Sinttel-SC está de olho
no Acordo Coletivo de Tra-
balho vigente na Vivo, no
sentido de resguardar os
direitos conquistados.

Qualquer irregularidade po-
derá ser denunciada ao Sin-
dicato. Cada trabalhador deve
estar engajado nesta tarefa.

De olho na
vigência do ACT

No próximo mês de maio
o Sindicato deve iniciar as
negociações do PPR de
2008. Qualquer novidade
será divulgada nos boletins
informativos e no site.

Negociação da
PPR em maio

DELEGADOS

Dentro da visão de ampli-
ar a representatividade da
Entidade, o Sinttel-SC se-
gue sua linha de eleger
seus delegados sindicais
nas empresas. Em breve,
faremos reuniões temáticas
para tratar do assunto.

Representantes de
base do Sinttel-SC
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que foi reconhecido na
migração. O Sinttel-SC
conquistou um novo re-
ajuste de 4% a partir
de setembro de
2008, para salários
até R$ 2.000,00,
mais um Abono
Indenizatório de 20%
sobre os salários base,
também até R$ 2.000,00, pago
cinco dias úteis, após a assinatu-
ra do Acordo.

Piso salarial:  sobre o reajuste,
ocorrido em 01/11/2007, passan-
do de R$ 411,49 para R$ 428,31.
Ficou negociado que a partir de
setembro, no Paraná e Santa
Catarina, o novo piso passa a ser
R$ 450,00, o que significa um re-
ajuste de 5% .

Auxílio Creche:  o Sindicato con-
seguiu incrementar o valor do be-
nefício. A partir de abril/2008 pas-
sa para R$ 165,00, estendido às
crianças de até 48 meses.

MIGRAÇÃO D A TELEPERFORMANCE

Vinha tão bem...
Auxílio funeral:  foi conquis-

tado um reajuste de 4% no va-
lor a partir de Abril/2008.

Ticket Refeição:  sobre o
reajuste de 5%, em janeiro/
2008, o Sinttel-SC conquis-

tou mais um reajuste de
7,4%,  passando para R$
6,20 para  trabalhadores

de 180 horas e de R$ 9,70
para trabalhadores de 220 horas,
a partir de maio de 2008.

PPR: já está agendada uma reu-
nião entre Sinttel-SC e Empresa,
nos dias 15 e 16 de abril, para ne-
gociar a  PPR de 2008 dos traba-
lhadores da BRT Call Center.

Plano de carreira e a remunera-
ção variável:  está marcada  para o
próximo dia 28 de maio, uma reu-
nião para discutir este item com a
Empresa.

Demais cláusulas: o Sindicato
garantiu a manutenção das de-
mais cláusulas do  Acordo Coleti-
vo da Teleperformance

O SINTTEL-SC acompanhou
todo processo de migração dos tra-
balhadores  da Teleperformance
para a Brasil Telecom Call Center,
que iniciou no mês de novembro do
ano passado, obtendo avanços sig-
nificativos para os empregados,
como o reajuste nos tíquetes ali-
mentação, nos salários e em ou-
tros benefícios, além do pagamen-
to da PPR  de 2007 em rescisão da
Teleperformance.

No mês de março, o Sinttel-SC
negociou mais alguns incremen-
tos no Acordo Coletivo da nova
Empresa e está em processo de
negociação da  PPR 2008.

O que foi aprovado pela Catego-
ria em assembléia:

Data base:  foi alterada de outu-
bro para março . No ano de 2009
nesta data voltaremos a negociar
a renovação do acordo.

Reajuste salarial:  para os salá-
rios já  reajustados em 01/11/2007
no acordo com a Teleperformance,

O Sinttel-SC está cobrando da
Brasil Telecom Call Center o que
ficou assegurado em relação aos
trabalhadores.

Há um longo elenco de práti-
cas que voltaram a ser adotadas,
sobre as quais o Sindicato e a Ca-
tegoria estão de plantão para
buscar as mudanças.

AS VELHAS PROIBIÇÕES
As proibições e controles exage-

rados para os empregados irem ao
banheiro voltaram, num completo
desrespeito com o trabalhador e
com a Lei, precisamente a Norma
Regulamentadora 17, Anexo II (sai-
ba mais sobre a NR17 nesta edi-
ção).

LIMITE NAS TROCAS
Historicamente, no call center, foi

constatada a necessidade de não li-
mitar a quantidade de trocas. Ao lon-
go dos anos diversos procedimen-
tos foram implantados limitando as
trocas. Os limites já haviam sido abo-
lidos pela falta de eficácia.

A não limitação de trocas está im-
plantada há anos e dando certo.

COBRANÇA DE TARIF AS
A Empresa passou a praticar

esta cobrança de manutenção da
conta, no valor de R$ 15,00, pelo
Banco do Brasil, para diversos
empregados. Nunca no call center
foi cobrada qualquer taxa para se
receber salário. É um absurdo!
SANÇÕES SEM CRITÉRIO
A velha prática de aplicar sus-

pensões sem advertências e

Derrepente, descambou!
feedback está de volta. O trâmite
lógico e civilizado quando da apli-
cação das sanções disciplinares
foi uma conquista dos trabalha-
dores e do Sindicato ao longo dos
últimos anos.

Lamentavelmente, a nova Em-
presa da Brasil Telecom resol-
veu voltar a essas práticas. No
Setor da Ouvidoria, os procedi-
mentos da Empresas vêm ultra-
passando todas as barreiras do
bom senso, Um dos episódios
mais absurdos foi a demissão
de uma empregada. Ela adotou
o procedimento padrão no aten-
dimento a um cliente. Insatisfei-
to com atendimento, o cliente, do
tipo "sabe com quem você está
falando..." - que possui influên-
cia dentro da Empresa - mandou
demitir sumariamente a empre-
gada, sem que a trabalhadora ti-
vesse a mínima chance de defe-
sa. Um verdadeiro show de anti-
profissionalismo!

Mas, o show não terminou. Mais
três empregados foram demitidos,
acusados pela Empresa de atos im-
próprios, sem a devida apresenta-
ção de provas para tal acusação

O Sinttel-SC vem cobrando em
diversas reuniões realizadas os
problemas que impactam o dia a
dia dos trabalhadores. É impres-
cindível que a Categoria mantenha
o Sindicato bem informado dos
problemas para que se tomem as
providências cabíveis.

O Sindicato deverá fazer as-
sembléia com os trabalhadores
da Olé Brasil já nos próximos
dias, com o intuito de fazer uma
avaliação e dar encaminhamen-
to ao primeiro Acordo Coletivo de
Trabalho de seus empregados.

É importante salientar aos
companheiros da Olé que esta
é a hora de todos os seus tra-
balhadores se filiarem ao
Sinttel-SC, para que seus direi-
tos possam ser defendidos.
Sócio do Sindicato o trabalha-
dor é mais forte e tem a sua
disposição uma entidade volta-
da para a defesa de seus inte-
resses e permanente organiza-
ção da Categoria no Estado.

Por isso, solicite a sua ficha
de filiação, através do site do
Sinttel-Sc ou na própria sede,
em Florianópolis (endereço no
expediente deste Jornal).

Vem aí o
primeiro
Acordo

Sindicato está cobrando provi-
dências da Claro em relação às
pendências existentes na TMKT,
empresa prestadora de serviços
à operadora de telefonia móvel em
todo o Estado. A TMKT vem sen-
do alvo de muitas preocupações
do Sindicato, tamanha é a falta
de respeito da Empresa com
seus empregados no que diz res-
peito às péssimas condições de
trabalho oferecidas.

O Sindicato está encaminhan-
do denúncia ao Ministério Públi-
co do Trabalho sobre as diversas
irregularidades existentes.

Sindicato vai
denunciar
irregularidades
ao MPT

O Sinttel-SC realizou assembléias nas Empresas AGM, Integração,
Mantel, Vodanet, Icatel, durante o mês de março.

A Categoria apreciou e deliberou sobre a Pauta de Reivindicações
para o Acordo Coletivo de Trabalho 2008/2009. As Pautas já foram
protocoladas nas empresas e Sindicato, agora, cobra o início das ne-
gociações do ACT.

Pautas aguardam negociações de ACTs

Sindicato está cobrando da
Empresa o início das negocia-
ções para Acordo Coletivo de
Trabalho de 2008/2009.

Sinttel-SC pronto
para negociar ACTO Sinttel-SC está solicitando à

Embratel o início das negociações
do PPR 2008. Qualquer nova infor-
mação será divulgada à Categoria
através dos informativos e no site,
pela Internet.

PPR 2008 na mira

A Gerencial oficializou uma pro-
posta para Acordo Coletivo de Tra-
balho muito aquém do esperado
pela Categoria.

Por sua vez, a direção do Sinttel-
SC está realizando as últimas ne-
gociações com a empresa, na in-
tenção de melhorar a fraca propos-
ta para em seguida deliberar, em
assembléias, com a Categoria, os
rumos do novo ACT.

Propost a para
Acordo ainda
muito ruim

A direção do Sinttel-SC estará
realizando assembléias com os
trabalhadores da Lig Soluções
para deliberar sobre a Pauta de
Reivindicações para o novo Acordo
Coletivo de Trabalho 2008/2009.

A Data-base está garantida em
1º de julho 2008.

Vêm aí as
assembléias
de Pauta

Infelizmente, os trabalhadores
da Tivit continuam a sofrer uma
avalanche dos mais variados
problemas que impactam sobre-
maneira no dia-a-dia.

A primeira rodada de negocia-
ção do Acordo Coletivo de Traba-
lho 2008/2009 ocorreu no dia 10
de abril. Uma nova negociação
já está marcada para o dia 22 de
abril. Espera-se por avanços sig-
nificativos bem como soluções
definitivas para minimizar todas
as situações problemáticas que
afetam os trabalhadores da Tivit.

Problemas e
Acordo
indefinido

Os dirigentes do Sinttel-SC já
têm agendada uma reunião para
os próximos dias, em Balneário
Camboriú, com os representantes
da Redel, quando irá se iniciar as
negociações para o primeiro Acor-
do Coletivo de Trabalho da Cate-
goria.

O Sindicato aguardava com gran-
de expectativa esta negociação já
que a Empresa se mostrava reti-
cente para dar seguimento às ne-
gociações. Com a reabertura, foi
cancelada a Mesa Redonda na
Delegacia Regional do Trabalho -
DRT/SC, solicitada pelo Sinttel-SC,
uma vez que a Empresa se mani-
festou, dando sinal verde para a
retomada dos encaminhamentos
para o primeiro ACT.

Sindicato negocia
com Empresa
Primeiro Acordo

O Sindicato vem desenvolven-
do uma série de reuniões com a
CCO, visando  dar solução ao pas-
sivo trabalhista existente, através
das ações de substitutivo proces-
sual relativo a ações de
periculosidade e ao não cumpri-
mento do Acordo Coletivo de Tra-
balho.

As reuniões de negociação co-
meçaram no mês de março e vêm
acontecendo de forma regular.
Agora, estamos aguardando que
a Empresa sinalize uma propos-
ta para pactuar os acordos indivi-
duais. Tão logo aconteçam, se
discutirá com a Categoria os de-
talhes finais, através de reuniões
no Estado, como já fizemos, preli-
minarmente, em Florianópolis,
Criciúma, Itajaí, Blumenau e
Joinville.

O perito do nosso advogado já
tem elaboradas as planilhas de
proposições e cronograma de pa-
gamento das parcelas vencidas,
assim como minuta de acordo e
termo de declaração individual
que foram editadas, copiadas e
encaminhadas à Empresa.

O próximo passo será dado
pela CCO, que deve se manifes-
tar pela aceitação dos trâmites. A
partir de então, estaremos aptos
a colher as manifestações e cole-
ta de assinaturas para os acor-
dos individuais com a Categoria.

Sinttel-SC aguarda
sinalização p ara os
acordos individuais

Sindicato deverá encaminhar
negociação do primeiro Acordo
Coletivo. Desde o ano passado o
Sinttel-SC vem tentando otimizar
os contatos. Agora, a expectativa é
boa. Categoria vai ser consultada.

Primeiro Acordo à vist a
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O Sinttel-SC resolveu
inovar nas comemorações
do Dia Internacional da
Mulher,  no dia 8 de março
e promoveu um sorteio
especial para as mulheres
da Categoria, em todo o
Estado, associadas ao
Sindicato. A iniciativa foi
um sucesso!

Para participar do sorteio
as companheiras só pre-
cisaram mandar um e-mail
para o Sindicato fazendo
a adesão à promoção. A
diretoria fez o sorteio das
inscritas e 34 mulheres de
sorte da nossa Categoria,
devidamente sindicaliza-
das, foram as premiadas
com 10 pranchas
modeladoras para cabelo,
10 aparelhos de MP3, 10
aparelhos de MP4, um
depilador elétrico e três
aparelhos de DVD.

Durante quase três se-
manas o Sinttel-SC rece-

beu centenas de inscri-
ções e uma ampla partici-
pação, mostrando que
este tipo de promoção é
uma das formas de man-
ter a Categoria mobilizada
e unida no Sindicato.

A direção do Sinttel-SC
considerou a experiência
muito proveitosa e já está
pensando em novas inici-
ativas para os trabalhado-
res em telecomunicações.

Além do sorteio, o Sin-
dicato distribuiu para to-
das as mulheres da Cate-
goria um cartão especial-
mente produzido, homena-
geando e lembrando as
heróicas trabalhadoras
norte-americanas de Nova
Iorque que, em 1857, mor-
reram queimadas, lutando
numa greve pela redução
da jornada de trabalho, fato
que inspirou a data histó-
rica do Dia Internacional
das Mulheres.

8 DE MARÇO/ COMEMORAÇÕES DO DIA INTERN ACION AL D A MULHER

Mulheres da Categoria
ganham homenagem especial!

8 DE MARÇO
Dia Internacional da Mulher
Dia de celebrar mães, irmãs, cunhadas,

sogras, tias, avós, amadas, namoradas,
noivas, esposas, companheiras, colegas,
operárias, trabalhadoras, executivas, mes-
tras, musas, heroínas e deusas de todos
nós.

Dia que escolhe-se para marcar, para
falar, para homenagear...

Na verdade, não passa de uma gran-
de presunção, Querer dar um Dia a quem
é de todos os Dias, de todas as épocas,
de todas as civilizações, desde que o
mundo é mundo.

Delas nasce tudo, o amor, o afeto,
o carinho, a compaixão, a vontade, a
coragem, a esperança, e nós mes-
mos. Com elas aprendemos tudo, des-
de o colo e lições inesquecíveis, de
demonstrações que nos encantam,
que nos apaixonam, que nos fazem
gostar de tê-las como guias, parcei-
ras e razões de todas as nossas
homenagens.

Dia das Mulheres, Dia dessas guerreiras, Dia das donas
de nossos sonhos, de nossos caminhos... Dia tão significativo, Dia tão
pequeno para tamanha celebração, para tanta devoção e eterna gratidão.

Salve as originárias deste Dia, das bravas mulheres operárias têxteis
da Nova Iorque de 1857, que decidiram ir à greve para reivindicar a
redução da jornada de trabalho de 16 horas por dia, recebendo menos de
um terço do salário dos homens. Salve àquelas 130 corajosas que se
tornaram heroínas, que trancafiadas no prédio da fábrica, morreram quei-
madas, eternizando um gesto que nos lembrará por toda a história e a cada
momento de nossas lutas.

Salve elas todas, salve suas demonstrações, salve o seu infinito e
indispensável amor que nos alimenta a alma, salve a existência de cada
uma, que constroem, dignificam e embelezam o mundo e a vida.

HOMENAGEM DO SINTTEL-SC
ÀS MULHERES DA CATEGORIA

E DE TODO MUNDO!

Os diretores do  Sinttel-SC
estão entregando os

prêmios às  companheiras
sorteadas, em

todo o Estado.

O CARTÃO ENTREGUE A TODAS AS COLEGAS

A União Geral dos
Trabalhadores -
UGT em Santa
Catarina está cum-
prindo a vocação que
inspirou a criação da
Central: a unidade da
Classe Trabalhadora
em suas lutas, atuan-
do mobilizada e
unificada nas mais di-
versas frentes, seja em
qual desafio precise atu-
ar o Movimento Sindical,

em nível nacional e esta-
dual.

Tão logo foi fundada em
Santa Catarina, em de-
zembro último, a UGT es-
tadual tem estado presen-
te em todos os eventos e
movimentações ligadas
aos trabalhadores. Foi as-
sim na paralisação dos
trabalhadores vigilantes

Blumenau, ocorrido no dia
11 de março, no 1° Encon-
tro da Mulher Trabalhadora,
organizado pelos sindicalis-
tas da região, com a distri-
buição de panfletos à popu-
lação, concentrações, atos
e caminhadas.

UGT NA GREVE
DA SOFTW AY

A Central teve presença
marcante na organização e
mobilização na greve da
Softway, liderada pelo

Integrada às lut as de SC

de Florianópolis, em feve-
reiro, durante a campanha
salarial daquela Categoria,
liderada pelo Sintravasc,
filiado à UGT. No mesmo
mês, a UGT também teve
forte participação na greve
dos trabalhadores do ves-
tuário de Blumenau, mobi-
lizada pelo Sindicato local,
também filiado à UGT.

O Dia Internacional da
Mulher mereceu um gran-
de evento promovido pela
UGT Catarinense. Foi em

Sinttel-SC, no dia 9 de ou-
tubro/2007, por tempo
indeterminado.

A greve, que paralisou
mais de 70% da Catego-
ria, teve a decisiva colabo-
ração, na unidade da Pe-
dra Branca da Softway,
dos dirigentes dos Sindi-
catos dos Têxteis de
Blumenau e dos Vigilan-
tes e Frentistas de
Florianópolis, todos
filiados à União Geral dos
Trabalhadores.

Sinttel-SC e Categoria contaram com o apoio da UGT na greve da Softway

O presidente Lula
sancionou o PL 1.990/
07, que regulamenta o
funcionamento das cen-
trais sindicais. Trata-se
da Lei 11.648, publicada
em edição extra do Diá-
rio Oficial da União de
31 de março de 2008.

Lula vetou o Artigo 6°
do projeto, que determi-
nava que as Entidades
Sindicais deveriam
prestar contas ao Tribu-
nal de Contas da União
sobre a aplicação dos
recursos provenientes
das Contribuição Sindi-
cal. O veto fundamen-
tou-se na vedação pela
Constituição da interfe-
rência do Poder Públi-
co na organização sin-
dical.

O reconhecimento
das Centrais era uma
antiga e histórica luta do
Movimento Sindical
Brasileiro.

CENTRAIS

Governo
legaliza
Centrais
Sindicais

O Site do Sinttel-SC
está em permanente
atualização,
trazendo notícias e
informações
importantes para a
Categoria.

SINDICALIZSE-SE,

PARTICIPE DO

SINTTEL-SC

E SEJA ORGANIZADO

E FORTE!!


